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    Definirei um intelectual como alguém que anseia pela autonomia [...] e tem sorte o suficiente para ter o dinheiro e a disponibilidade para fazer algo a respeito: visitar diferentes igrejas, ir a diferentes teatros e museus e, acima de tudo, ler muitos livros diferentes. A maioria dos seres humanos, mesmo aqueles que possuem os requisitos dinheiro e disponibilidade, não são intelectuais. Se eles leem livros não é porque buscam a redenção, mas porque desejam ser entretidos ou distraídos, ou porque desejam se tornar mais aptos a exercitar algum propósito antecedente. Eles não leem livros para descobrir que propósitos têm. Os intelectuais os fazem. (RORTY, 2009, p. 157).


  




  

    PREFÁCIO




    O turismo é um fenômeno capaz de promover o desenvolvimento social, econômico e ambiental de um destino, caso seja trabalhado sobre a égide da sustentabilidade. Para tanto, é coerente que a formação dos profissionais desta área estratégica seja sólida e constante. Assim, o tema da educação no turismo torna-se indelével para a construção de indivíduos críticos e comprometidos com os valores e ações sustentáveis.




    Neste sentido, este livro é de suma importância para que haja uma reflexão teórica, sociológica e filosófica sobre as temáticas da educação e da formação profissional no turismo. Para além da técnica, perpassaremos pela compreensão dos conceitos fundamentais da área e sua interface com a produção do saber crítico, viabilizando um campo de conhecimento multidisciplinar e interdisciplinar.




    Ao longo das páginas, o interlocutor encontrará uma discussão sólida a respeito da importância da educação no turismo, fruto da experiência do autor ao passar por algumas instituições de educação superior que são referência no ensino, e consequentemente na formação do bacharel em turismo.




    Este livro faz um convite ao leitor a viajar pela interdisciplinaridade da atividade turística. Entretanto, não é o objetivo da obra esgotar esta temática, mas sim instigar os leitores a ter uma visão holística do fenômeno, levando-o por roteiros que promovem um turismo de melhor nível, para turistas de todos os níveis.




    Desejamos uma leitura agradável e fazemos o convite a viajar com o autor pelos fundamentos, experiências e interdisciplinaridade do turismo. Que este livro seja um ponto de partida para a construção de novos saberes no turismo.




    Prof. Dr. Sidicley D’ Sordi Alves Alegrini da Silva


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Esse livro é um esboço introdutório que parte de uma visão interdisciplinar, explorando a ligação entre turismo e educação, que se inicia sob a perspectiva da construção do conhecimento no turismo.




    Portanto, essa escrita busca por meio de ensaios teóricos problematizar as teorias estudadas nos cursos de turismo, abordando questões fundamentais em relação às temáticas do turismo e da construção do conhecimento, assim como as inter-relações entre turismo e interdisciplinaridade e os temas sobre filosofia, sociologia e epistemologia do turismo.




    O ensaio teórico torna-se um instrumento metodológico importante para orientar e compreender a formação do conhecimento na atualidade, especialmente nos conceitos trabalhados pela área do turismo, que é um campo recente das ciências humanas.




    Neste contexto de reflexão sobre questões contemporâneas, os ensaios teóricos são essenciais para estudantes de graduação e professores que enfrentam temas relevantes da atualidade e ainda não os compreendem plenamente, além de ser útil para cientistas sociais, filósofos e turismólogos que buscam entender nossa era.




    Esta escrita se iniciou com uma pesquisa bibliográfica dos principais defensores dos estudos interdisciplinares na área do turismo, como Jafari (2005) e Panosso Netto (2014), e se conectou naturalmente ao tema da educação, desenvolvido por Avena (2008). Construiu-se um estado da arte inicial que identifica os valores consensuais do turismólogo a partir dos trabalhos de Rodrigues (2000), Moesch (2002) e Siqueira (2005).




    Apesar do turismo ainda não ser considerado uma ciência, não se pode negar que, ao longo do curso, diversos campos científicos são utilizados para entender o fenômeno turístico e, por consequência, produzir conhecimentos.




    Diante dos desafios enfrentados por uma ciência em desenvolvimento como o turismo, devemos intensificar as leituras e direcionar diversos instrumentos de aprendizagem para as questões epistemológicas do turismo? Ou as diversas problemáticas do turismo situam-se explicitamente em um patamar tecnocrático e administrativo?




    As questões administrativas e sua aceitação subsequente, seja pelo mercado, pelo Estado ou, em última instância, pelos clientes, produziram paradigmas que ajudam a fomentar a construção do conhecimento na área do turismo. Nesse contexto, a epistemologia do turismo parece ser uma discussão essencial para uma área do conhecimento que aspire adquirir o status de ciência.




    A colocação de problemas fundamentais, como a definição de viagem e o conceito de turista, assim como importantes questionamentos sobre o tempo livre e os equipamentos turísticos, servem como pano de fundo dessa temática.




    Considerar tais questões é essencial para a construção do conhecimento humano sobre turismo, seu valor é certamente reconhecido no percurso acadêmico do curso de turismo e na busca por reconhecimento e relevância.




  




  

    CAPÍTULO 1:




    TURISMO E EDUCAÇÃO




    Em um artigo bastante conhecido, que trata o turismo como disciplina científica e discute centros de estudo de turismo, o escritor e pesquisador da área de turismo, Jafari (2005), apresenta a fundamentação interdisciplinar dos estudos de turismo, fortalecendo a interdisciplinaridade do trabalho do turismólogo ao abordar a educação e outras áreas do conhecimento científico que se conectam ao turismo.




    Ao explicar o fenômeno do turismo, Jafari (2005) estrutura seu sistema de turismo de forma piramidal. No topo da pirâmide está a alta administração, no meio encontra-se a supervisão, e na base estão os trabalhadores operacionais. É importante destacar, nesse formato triangular, o papel da educação para o turismo.




    Jafari entende a complexidade do fenômeno turístico por meio da formação, dividindo a segunda pirâmide em seis tópicos: 1) campo de visão; 2) educação; 3) trabalho mental; 4) generalismo; 5) diacronia; e 6) saber entender.




    Partindo de uma dialética entre o topo e a base, Jafari constrói uma terceira pirâmide, que apresenta mais seis categorias relacionais: 1) trabalho específico; 2) formação profissional; 3) capacidade técnica; 4) trabalho manual; 5) sincronia; e 6) saber fazer. Observe abaixo a imagem das três pirâmides, retirada diretamente do artigo do pesquisador:
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    Panosso Netto (2005) traduz a visão interdisciplinar de Jafari (2005), partindo de uma educação voltada para o turismo. Na figura a seguir, retirada do livro “Filosofia do Turismo”, de Panosso Netto (2005), é possível observar o sistema interdisciplinar nos estudos sobre o turismo, a partir da visão de Jafari (2005).
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    Quando trata de Turismo e Educação, o sistema turístico de Jafari apresenta conexões por meio de círculos formativos: a disciplina de educação, localizada no círculo exterior, que está conectada ao círculo interior e abrange a pedagogia do turismo. Observamos nessa imagem que o fenômeno turístico influencia significativamente a cadeia produtiva e permeia o cotidiano de toda a sociedade.




    Compreender o papel e as influências do turismo na sociedade, em conjunto com o campo da educação, é fundamental para avançar na prática e na vivência do turismo, além de ajudar na construção de valores que orientam os profissionais da educação no eixo tecnológico de turismo, hospitalidade e lazer.




    Essa conscientização e reflexão sobre o turismo na educação ajudam a compreender melhor esse complexo quebra-cabeça social, que parece disperso entre o dilema da formação para “gestão de talentos” (Reilly, 2018) e o papel da docência na promoção dos valores do acolhimento (Avena, 2008).




    O professor Avena (2008), em sua tese de doutorado, destaca a importância da educação em turismo, afirmando que o turismo enquanto tema educacional é “uma alternativa para o processo de acolhimento em espaços de viagem, turismo e lazer; sendo o acolhimento o elemento capaz de unificar os significados da viagem e do turismo (Avena, 2008).




    A pedagogia da viagem, do turismo e do acolhimento, proposta por Avena (2008), convida à reflexão sobre o turismo na graduação, no ensino profissional e também nas licenciaturas, para a importância do exercício do trabalho do turismólogo e seu significado para a sociedade, além de influenciar a prática de profissionais e professores em sala de aula.




    No campo da educação, em relação às questões da área do turismo, é possível inicialmente refletir sobre os problemas da formação, bem como sobre os contextos do turismo e das viagens. Também é viável considerar categorias como formação para a viagem e formação para o turismo.




    Ainda existe um consenso de que, nos centros de formação de conhecimento em turismo, no campo da educação e da ciência, ainda não alcançamos uma maturidade conceitual e metodológica para a construção do objeto de estudo do turismólogo.




    Trigo (1998, p. 26), ainda na virada do milênio, observa que em muitos lugares ao redor do mundo ainda há resistência em aceitar que a melhoria na qualidade dos serviços turísticos, bem como nos padrões de segurança, lucratividade e eficiência, está diretamente ligada à necessidade de uma formação profissional séria e contínua.




    1.1 TURISMO E INTERDISCIPLINARIDADE




    No dia a dia do curso, são empregados estudos econômicos, administrativos, antropológicos, geográficos e históricos, além de conceitos como multidisciplinaridade e interdisciplinaridade. As questões relacionadas à multidisciplinaridade no turismo são determinadas pelas ciências que estudam o fenômeno turístico, sem a necessidade da cooperação entre diferentes áreas durante a produção do conhecimento.




    Um bom exemplo disso é a antropologia, que opta por estudar a relação entre turismo e lazer sem necessariamente explorar as discussões sobre o mesmo tema nos cursos de turismo ou economia, utilizando apenas as noções metodológicas que foram construídas dentro da academia.
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    Por outro lado, a interdisciplinaridade é caracterizada pela interação participativa de um grupo de disciplinas conexas e coordenadas, cujas relações são definidas a partir de um nível hierárquico superior. Por exemplo, no campo de estudos do turismo, é possível coordenar a pesquisa de um problema como turismo e lazer.
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    Nesse contexto, outras disciplinas, como economia, antropologia e administração, colaborarão na discussão, atuando em cooperação e coordenação com o turismo. Sabe-se que esse modelo interdisciplinar de estudo do fenômeno turístico foi inicialmente proposto por John Tribe em 1997, em seu artigo “The Indiscipline of Tourism” (PANOSSO NETO, 2005). Alguns estudiosos defendem que o turismo está se desenvolvendo como uma área do conhecimento a partir da multidisciplinaridade e interdisciplinaridade (SIQUEIRA, 2005).




    É possível encontrar geógrafos, psicólogos, filósofos, biólogos, promotores e gestores públicos preocupados com o turismo e suas consequências na sociedade. Nesse sentido, pode-se afirmar que, atualmente, a perspectiva interdisciplinar é trabalhada de forma cotidiana nas universidades que oferecem o curso de bacharelado em turismo.




    Hoje, nos cursos de turismo, podem ser encontrados não apenas turismólogos, mas também economistas, sociólogos, administradores e geógrafos, todos pensando de maneira articulada sobre o fenômeno turístico.




    Assim, pode-se considerar o curso de turismo como um campo de conhecimento que busca articular conexões e promover a cooperação com outras ciências, visando o desenvolvimento contínuo de suas problemáticas e, principalmente, ajudando no progresso da sociedade.




    Não obstante a esses dois conceitos, alguns autores consideram o turismo como um tema de estudo de outras ciências — transdisciplinaridade —, pois acreditam que, enquanto campo acadêmico, o turismo ainda não possui um método de pesquisa nem um objeto definido, o que impede seu reconhecimento como ciência (BOULLÓN, 2002).
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    Na prática acadêmica, percebe-se claramente uma perspectiva transdisciplinar ao estudar os impactos ambientais e sociais do fenômeno — geografia e geopolítica; as relações entre turistas e a população local — antropologia e sociologia; a análise da legislação — direito ambiental e administrativo; a criação de modelos matemáticos para calcular o fluxo turístico — economia, matemática e estatística; o planejamento e a criação de produtos turísticos — marketing; e a compreensão das motivações e preferências dos turistas — psicologia e marketing; além da análise do efeito multiplicador — economia de mercado — e dos modelos de ensino para o turismo —pedagogia e filosofia.




    A transdisciplinaridade busca a criação de um campo de saber com autonomia teórica e é caracterizada pela integração de disciplinas com níveis e objetivos variados. No contexto do turismo, pode-se pensar nas discussões sobre o capitalismo contemporâneo, em que diversas disciplinas colaboram, cada uma com seus objetivos específicos, para discutir essa temática.




    O turismo, portanto, se apresentaria como uma área do conhecimento que busca evidenciar, a partir de sua perspectiva teórica e analítica, toda a relação do capitalismo com o lazer e o tempo livre, bem como sua complexidade na sociedade atual.




    Durante a efervescência de uma problemática, ou seja, no início dos estudos sobre determinadas questões e fatos do cotidiano, é comum encontrar várias áreas do conhecimento, de forma isolada e sem conexão, estudando um tema específico — multidisciplinaridade.




    O turismo, por exemplo, começou a ser analisado pelas ciências sociais aplicadas, como economia e administração, e logo despertou a atenção da antropologia, que se concentrou nas influências positivas e negativas dos turistas sobre os hábitos da população local nos destinos receptores.




    A multidisciplinaridade se refere à construção do conhecimento nessa área, que exige uma compreensão do que outras disciplinas estão discutindo sobre o fenômeno do deslocamento temporário que é o turismo. A interdisciplinaridade, por sua vez, é a interligação de várias disciplinas e seus objetivos por meio de cooperação mútua, visando um desenvolvimento mais eficaz dos estudos turísticos. A transdisciplinaridade aparece como a prática acadêmica na pesquisa do turismo.
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Figura 1 - Study of tourism choice of disciplinc and approach.
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